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PROPOSTA DE AVALIAÇÃO DE NIVELAMENTO PARA
OS CURSOS DE PORTUGUÊS LÍNGUA ADICIONAL NA

UNILA

PROPOSAL FOR PORTUGUESE ADDITIONAL
LANGUAGE COURSES PLACEMENT TEST AT UNILA

Laura Márcia Luiza Ferreira

RESUMO: No presente artigo discutimos o processo de elaboração dos instrumentos de avaliação que
compõem  a  prova  de  nivelamento  em  Português  Língua  Adicional  do  primeiro  semestre  de  2015.
Inicialmente, relacionamos as diretrizes gerais institucionais para o ensino de línguas com uma proposta
de  avaliação  de  nivelamento.  Ao final,  fundamentamos  as  escolhas  metodológicas  que  subjazem os
instrumentos  do  exame  a  partir  da  perspectiva  da  avaliação  alternativa  (SCARINO,  2013)  e  da
relevância dos testes (BACHMAN; PALMER, 1996).  Espera-se que o estudo contribua para a discussão
sobre o processo de elaboração de exames de nivelamento, especialmente de português como língua
adicional em contextos universitários.  

PALAVRAS-CHAVE: ensino de língua estrangeira; avaliação; português língua adicional. 

ABSTRACT: In this paper, we discuss the process of designing and developing means of evaluation that
comprise the Portuguese Additional Language placement test, during the first semester of 2015. We relate
the  institutional  guidelines  for  language  teaching  to  a  proposal  for  a  placement  test.  We  base  the
methodological  choices  underlying the exam from the alternative assessment perspective (SCARINO,
2013) and the relevance of the tests (BACHMAN; PALMER, 1996). It  is expected that the study will
contribute to the discussion on designing placement  tests,  especially  of  Portuguese as an additional
language in academic settings.

KEYWORDS: second language teaching; assessment; Portuguese as an additional language.

1. Introdução

Criada  em  2010,  a  Universidade  Federal  da  Integração  Latino-Americana
(UNILA)  tem  como  princípios  metodológicos  a  interdisciplinaridade,  a
interculturalidade, o bilinguismo e o multilinguismo, a integração solidária e a gestão
democrática.  Segundo  informações  do  Departamento  de  Administração  e  Controle
Acadêmico, em janeiro de 2015, faziam parte da UNILA 1.461 estudantes dos quais 644
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são de nacionalidade não brasileira e majoritariamente de origem latino-americana.  De
acordo com o Plano de  Desenvolvimento  Institucional (PDI)  da UNILA (2013a),  o
bilinguismo está relacionado com a escolha das línguas portuguesa e espanhola para
mediar  a  comunicação  nos  âmbitos  administrativos,  científicos  e  pedagógicos  da
instituição. Para tanto, a estrutura curricular da instituição prevê disciplinas de Línguas
Portuguesa e Espanhola Adicionais no Ciclo comum de estudos em todas as grades
curriculares dos cursos de graduação da universidade. 

De acordo  com o Projeto  pedagógico  do Ciclo  Comum (UNILA,  2013b),  o
bilinguismo é estratégico para a defesa e preservação das diversas formas de expressão
cultural  e  linguística.  O documento  sugere ainda  que o bilinguismo no contexto  da
UNILA não deva ser compreendido como fenômeno absoluto e por isso parte-se do
pressuposto de que falantes bilíngues podem ter habilidades e competências distintas
nas  duas línguas.  O Projeto Pedagógico do Ciclo Comum (op. cit.,  2013b) prevê o
desenvolvimento de diferentes graus de bilinguidade a partir da organização disciplinar
de processos de ensino-aprendizagem, que se divide em níveis por meio dos quais se
desenvolvem conhecimentos gramaticais, pragmático-discursivos e culturais tanto em
Português quanto em Espanhol como línguas adicionais. 

A partir das diretrizes estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional e
no Projeto Pedagógico do Ciclo Comum sobre o ensino de línguas,  discutiremos os
processos de tomadas de decisão no momento da elaboração de um instrumento de
avaliação  de  Português  Língua  Adicional,  pela  perspectiva  de  quem  trabalhou  na
comissão  institucional  estabelecida  para  organizar  a  avaliação.  A avaliação  tem  a
finalidade de nivelar e, até mesmo, dispensar os estudantes recém-egressos à graduação
da UNILA dos disciplinas de língua portuguesa no âmbito do Ciclo Comum de Estudos.

Em  seguida,  apresentaremos  a  perspectiva  de  avaliação  que  fundamentou  o
trabalho de elaboração.

2. Ensino e avaliação em línguas adicionais

De  acordo  com  Scarino  (2013),  a  avaliação  está  sempre  situada
institucionalmente e, de certa forma, faz parte de um amplo contexto político. O fato das
avaliações serem situadas confere ao processo certas características e exigências, como
a necessidade de não só levar em conta o conjunto de conteúdo dos cursos, mas também
considerar a maneira que tradicionalmente se avalia em um determinado contexto. A
autora sugere que a complexidade da elaboração de uma proposta de avaliação possa
estar relacionada à necessidade de adaptação de diretrizes gerais para ensino e avaliação
de línguas, como as prescritas no Quadro Comum Europeu de Línguas, por exemplo,
aos contextos em que se leciona a língua e às características das línguas adicionais e
maternas que estarão em interação nos processos de ensino e avaliação.

Tradicionalmente, as avaliações são classificadas como formativas e somativas.
As  avaliações  formativas  estão  relacionadas  aos  conteúdos  de  uma  determinada
disciplina e tem como objetivo o de avaliar o conhecimento do aluno a partir do que foi
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trabalhado  em sala  de  aula  ao  longo do semestre  ao  passo  que  as  somativas  estão
associadas aos exames finais dos cursos. As formativas têm a finalidade de diagnosticar
parcialmente o desenvolvimento dos estudantes enquanto as somativas estariam mais
relacionadas ao propósito de classificá-los. 

No contexto de avaliações em línguas, o conceito de proficiência soma-se ao
propósito das avaliações. De acordo com Hughes (1989) “a proficiência significa ter
domínio  suficiente  da  língua  para  atingir  algum  propósito  específico”1 (HUGHES,
1989, p.9, tradução nossa) que, segundo o autor, deve ser explicitado aos examinandos
pelos elaboradores do exame. Scaramucci (2001) sugere que os elaboradores de testes
devam contemplar as situações de uso futuro da língua ao explicitar a proficiência que
se pretende avaliar por meio de um instrumento.

McNamara  (2000)  afirma  que  os  testes  podem ter  o  propósito  de  avaliar  o
conhecimento do aluno a partir de conteúdos ensinados durante um curso de língua bem
como o de  verificar  a  proficiência  do examinando.  O autor  explica  que  o  primeiro
estaria associado ao processo de ensino e, por isso, volta-se a um currículo específico
adotado por uma instituição ou empresa. Segundo o autor, as avaliações de proficiência,
por sua vez, consideram as interações comunicativas como sua principal referência de
análise  em  detrimento  dos  currículos.  Dessa  forma,  o  propósito  da  avaliação  de
proficiência não estaria atrelado a um processo prévio de ensino, mas a uma expectativa
de interação bem sucedida em algum contexto de interação linguística especificado pelo
exame. 

Scarino  (2013)  ao  discorrer  sobre  a  mudança  de  paradigma  no  contexto  da
avaliação em línguas  propõe que os  testes  podem ser  ao mesmo tempo formativos,
somativos e levar em conta a proficiência que se pretende desenvolver nos estudantes. A
autora confronta a compreensão da avaliação tradicional com a avaliação alternativa: no
paradigma da avaliação tradicional, o processo de ensino-aprendizagem de línguas está
relacionado a uma visão cognitivista, ao passo que a visão sociocultural estaria mais
relacionada  ao  paradigma  alternativo  do  processo  de  ensino-aprendizagem.  Nesse
sentido, o conceito de proficiência em línguas subjaz à ideia de avaliações somativas e
formativas, uma vez que estaria implicado no processo de ensino-aprendizagem bem
como nos currículos e diretrizes o que o falante da língua adicional deve ser capaz de
fazer em situações específicas de uso da linguagem.

Scarino  (2013)  ao  tratar  do paradigma da  avaliação alternativa  afirma que  a
perspectiva tradicional da avaliação é expandida uma vez que o foco das avaliações
seria  “a  busca  dos  professores  por  maneiras  que  permitissem  aos  estudantes
demonstrarem o que sabem e o que aprenderam”2 (op. cit.,  p. 312, tradução nossa).
Segundo a autora,  a  avaliação alternativa pode ser  tanto  somativa  ou classificatória
quanto formativa, ou seja, a avaliação alternativa teria também a finalidade de fazer
parte do processo de ensino-aprendizagem, uma vez que pode avaliar tanto o produto

1 “Proficiency means having sufficient command of the language for particular purpose.” 
(HUGHES, 1989, p. 9)    
2 “Its focus is on teachers finding ways of allowing students to demonstrate what it is that they
know and have learnt.” (SCARINO, 2013, p. 312.)
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quanto o processo. Para atingir tais objetivos, a avaliação deve prever um conjunto de
evidências de performance em um determinado período de tempo para explicitação do
desenvolvimento da aprendizagem.

Compreendemos  a  avaliação  de  nivelamento  da  UNILA preparada  para  o
primeiro semestre de 2015 a partir da perspectiva da avaliação alternativa proposta por
Scarino (2013). A avaliação de nivelamento tem um propósito classificatório, uma vez
que o objetivo do instrumento é o de verificar a possibilidade de dispensar os estudantes
de cursarem as disciplinas obrigatórias de Língua portuguesa adicional, oferecidas pelo
Ciclo Comum. A avaliação tem também um carácter formativo ao pretender fazer parte
dos  processos  de  ensino-aprendizagem  inicialmente  por  meio  do  debate  sobre  a
proficiência que se espera dos egressos de cada nível de estudo da língua e também por
meio do uso de seus resultados pelos professores no planejamento das disciplinas de
língua portuguesa. Nesse sentido, o grande desafio do processo é o de organizar um
instrumento que nos pudesse fornecer um conjunto de evidências de performance que
fosse esperada dos egressos de cada uma das disciplinas de Português Língua Adicional
e que estivesse em relação dos as diretrizes dos documentos pedagógicos institucionais
sobre os quais discutiremos a seguir.

3. O ensino e a avaliação de nivelamento em línguas adicionais da UNILA: uma
demanda institucional

O  processo  de  nivelamento  em  línguas  adicionais,  previsto  no  Projeto
pedagógico do ciclo comum (UNILA, 2013b), é uma demanda institucional direcionada
aos  professores  responsáveis  pelo  ensino  de  Português  e  Espanhol  como  línguas
adicionais.  Para  elaboração  dos  instrumentos  de  avaliação,  levou-se  em  conta,
principalmente, a análise dos documentos pedagógicos institucionais referente ao ensino
de línguas,  as  ementas  das  disciplinas  de  português  língua adicional,  a  proposta  de
revisão de conteúdos por níveis e o debate entre os professores envolvidos no processo
de  elaboração  que  se  fundamentou,  principalmente,  na  troca  de  experiências  sobre
ensinar português língua adicional na UNILA.

É obrigatório a todos os estudantes de graduação da UNILA cursar as disciplinas
previstas pelo Ciclo Comum de Estudos que compreende três áreas: Fundamentos da
América Latina, Epistemologia e Português ou Espanhol como Línguas Adicionais. O
ensino de português é ofertado aos estudantes cuja língua materna não é o português, ao
passo que o espanhol faz parte da grade curricular dos estudantes brasileiros. A carga
horária e a distribuição de disciplinas de línguas adicionais obrigatórias no primeiro
semestre de 2015 estava organizada de duas formas. Para alguns cursos, as disciplinas
estavam  organizadas  em  três  níveis,  a  saber:  o  nível  básico  de  120  horas/aula
semestrais,  o  intermediário  I  de  120 horas/aula  semestrais  e  intermediário  II  de  60
horas.  Na  grade  de  alguns  cursos  que  tiveram  o  projeto  pedagógico  aprovado
recentemente ou que revisaram seus componentes, estava previsto uma disciplina de
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nível básico de 90 horas semestrais e outra de intermediário de 90 horas. Cursos como
os de Letras, por exemplo, previam ainda dois níveis de português avançado, além dos
níveis ofertados pelo Ciclo Comum. A pluralidade de maneiras como se organizam as
disciplinas  destinadas  ao  ensino  de  línguas  adicionais  foi  o  primeiro  desafio  para
desenvolver um instrumento de nivelamento que contemplasse tanto as disciplinas de
português  ofertadas  pelo  Ciclo  Comum,  que  não  apresentam  uma  carga  horária
uniforme,  quanto  as  disciplinas  avançadas  previstas  em alguns cursos.  Optou-se, na
edição do nivelamento do primeiro semestre de 2015, por contemplar todos os níveis de
ensino de Português como Língua Adicional previstas pelos cursos da UNILA. 

O Projeto pedagógico do ciclo comum parte do pressuposto de que os estudantes
de níveis básicos de línguas adicionais possuam “um repertório da língua-alvo muito
limitado, podendo interagir de uma forma simples, desde que o interlocutor o auxilie.”
(UNILA, 2013, p.7), e que, por isso, o objetivo neste nível seria o de “desenvolver
conteúdos  gramaticais,  pragmáticos  e  culturais  que  lhes  permitem  atender  às
necessidades imediatas relacionadas às situações cotidianas” (UNILA, 2013, p.7). No
entanto, a partir das experiências com o público recém-ingresso na instituição, pode-se
afirmar que os estudantes estrangeiros, em sua grande maioria,  falantes de espanhol
como língua materna, apresentam um repertório nada limitado e que já são capazes de
interagir em situações cotidianas e até mesmo complexas com alguma dificuldade. O
português  e  o  espanhol  são  línguas  românicas  cujas  estruturas  lexicais,  sintáticas  e
morfológicas são similares, por isso o ensino de línguas próximas permite acelerar a
progressão de experiências e  conteúdos relacionados a  diversos  usos comunicativos.
Além de tratar do ensino de línguas românicas, há também a proximidade física entre
Foz do Iguaçu e muitas cidades paraguaias e argentinas. Muitos dos estudantes são de
origem paraguaia e já dominam o português falado, mas poucos sabem escrever em
português. Quanto ao nível intermediário, o documento direciona o objetivo do ensino
de línguas para a ampliação de conhecimentos linguísticos e interculturais. No nível
intermediário, segundo o documento, o estudante pode ser capaz de produzir “textos
escritos e falados mais desenvolvidos, com boa argumentação, tirarão proveito de um
vasto  repertório,  mas  com  vocabulário  simples,  estruturas  e  fórmulas  aprendidas”
(UNILA, 2013, p. 7-8). A descrição quanto ao nível intermediário não leva em conta o
fato dos estudantes estarem em situação de imersão e serem graduandos recém-egressos
de um primeiro semestre em uma Universidade Federal Brasileira. No segundo semestre
de  graduação,  os  estudantes  já  tiveram  a  oportunidade  de  cursar  disciplinas  com
professores brasileiros e de ler  textos técnico-científicos em português,  muitos já se
engajaram em trabalhos em grupo com brasileiros e outros estrangeiros e que, por isso,
já podem até compreender e utilizar-se de estruturas e vocabulários não tão simples
como  se  pressupõe  no  documento.  Outro  aspecto  pedagógico  relevante  para  a
elaboração do teste  de nivelamento  são os  níveis  de  bilinguidade  por  habilidades  a
serem desenvolvidas pelas disciplinas de línguas que o documento deixa de explicitar. A
maioria dos estudantes estrangeiros da UNILA são falantes de espanhol como primeira
língua e por isso é de se esperar que a proficiência em compreensão de textos orais e
escritos  seja  mais  avançada que  a  produção.  Por  se  tratar  de  estrangeiros  prestes  a
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engajar em atividades acadêmicas durante quatro anos, seria esperado que o foco do
trabalho  dos  professores  de  línguas  se  voltassem  aos  contextos  de  produção  de
linguagem técnico-científicos comuns e específicos das graduações da UNILA.

Uma outra questão que não é problematizada no Projeto Pedagógico do Ciclo
Comum é o desafio de ensinar língua adicional a um perfil heterogêneo de estudantes.
Nos cursos de português estão inscritos estudantes provenientes de diversos países da
América  Latina  e  Caribe  cujo  nível  de  escolarização  é  variado.  Há  estudantes
estrangeiros  na  UNILA com dificuldade  de  leitura  e  escrita  em sua  própria  língua
materna  o  que,  de  certa  forma,  refletirá  no  aproveitamento  de  um curso  de  língua
adicional  e,  provavelmente,  influenciará  no  seu  percurso  acadêmico  ao  longo  da
graduação. Em trabalho anterior sobre as práticas de leitura e escrita em língua adicional
ao longo dos cursos de graduação na UNILA (FERREIRA, 2015), pudemos concluir
que  é  preciso  pensar  em  um  programa  institucional  para  o  desenvolvimento  do
letramento  acadêmico  tanto  em  línguas  adicionais  quanto  em  língua  materna  dos
discentes.

Na tentativa de reavaliar os conteúdos previstos especificamente para os níveis
de  português  língua adicional,  foi  proposta  por  alguns professores  uma diretriz  que
levasse em conta tanto o Quadro Comum Europeu de Línguas, que influenciou a escrita
do Projeto Pedagógico do Ciclo Comum, como também as particularidades do ensino de
línguas  próximas,  o  contexto  universitário  em  que  está  inserido  as  disciplinas  de
português  e,  na  medida  do  possível,  a  heterogeneidade  dos  estudantes.  Além  de
contemplar no currículo aspectos da proposta inicial como o ensino intercultural e a
previsão de conteúdos linguísticos a ser ensinado por nível, foi organizado um conjunto
de gêneros textuais de compreensão e produção a serem trabalhados por nível. 

Como  a  proposta  de  reformulação  dos  conteúdos  previstos  por  níveis  foi
influenciada  pelo  resultado  da  pesquisa  sobre  as  práticas  institucionais  de  leitura  e
escrita, apresentaremos com mais detalhes seus resultados. Ferreira (2015) aplicou 46
questionários abertos a 23 docentes e 23 discentes durante o segundo semestre de 2014.
A pesquisa teve um carácter exploratório e procurou compreender a gestão das línguas
portuguesa e espanhola ao longo das disciplinas de graduação da instituição. A partir da
análise dos questionários, a autora sugeriu que os estudantes falantes de outras línguas
deveriam,  principalmente,  compreender  textos  técnico-acadêmicos  em  língua
portuguesa  na  modalidade  escrita.  Por  ser  uma universidade  bilíngue,  os  estudantes
podem optar por escrever tanto em português quanto em espanhol. O tema da gestão das
línguas adicionais no contexto da UNILA está em contínua modificação. Em dezembro
de 2014, a Unila ofertou 29 vagas em diversas graduações para haitianos residentes no
Brasil (UNILA, 2014) e, em dezembro de 2015, 10 novas vagas foram destinadas a este
grupo (UNILA,  2015).  A chegada desses  estudantes  na  instituição  representa  novas
demandas no que diz respeito ao ensino das línguas adicionais que precisa ser estudada
com mais aprofundamento.  A medida em que o resultado de outras pesquisas forem
sendo publicados,  teremos um conjunto  de  evidências  para  fundamentar  ainda  mais
nossas decisões pedagógicas.  Embora a pesquisa apresentada seja exploratória e tenha
se limitado a  um número pequeno de informantes,  o  resultado fornece  informações
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relevantes  para  a  elaboração  da  proposta  de  revisão  dos  conteúdos  por  níveis  das
disciplinas de português e também para o processo de nivelamento durante primeiro
semestre de 2015, uma vez que a investigação contribuiu para especificação do uso
futuro da língua portuguesa que se fará futuramente pelos estudantes estrangeiros ao
longo da graduação na UNILA. 

De acordo com a proposta de revisão de conteúdos, quanto à produção escrita no
nível básico foi proposto o desenvolvimento da habilidade de resumir textos. Sugeriu-se
que o professor desenvolveria nos estudantes a habilidade de resumir textos diversos
que  poderiam  estar  relacionados  com  a  área  de  estudo  do  estudante.  Quanto  à
compreensão escrita, espera-se que o estudante egresso do nível básico seja capaz de
compreender  as  características  discursivas  de  um  resumo  acadêmico  na  língua
adicional,  uma  vez  que  a  leitura  desse  tipo  de  texto  é  recorrente  já  no  início  de
diferentes cursos de graduação. Espera-se também que o trabalho de compreensão de
leitura de resumos de textos acadêmicos sirva para iniciar os graduandos na leitura do
texto completo do qual o resumo se refere ou, até mesmo, de outros gêneros técnico-
científicos que serão trabalhados com mais detalhes nos próximos níveis. Nos níveis
intermediários,  quanto  à  produção  escrita,  propõe-se  que  o  estudante  seja  capaz  de
desenvolver uma argumentação e fundamentar suas ideias. Em tais níveis, espera-se que
os estudantes possam ser capazes de ler com proficiência além de resumos acadêmicos,
textos de divulgação científica, trechos de artigo, dentre outros gêneros específicos de
sua área de formação. 

No quadro abaixo, apresentamos a parte da proposta que contempla a seleção de
gêneros de compreensão e produção por níveis das disciplinas de português como língua
adicional. Optamos por diferenciar os gêneros de compreensão e produção na tentativa
de explicitar os diferentes graus de proficiência por habilidades para cada nível

Quadro I: proposta de revisão de conteúdo por níveis de ensino PLA 
Básico Intermediário I Intermediário II
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E

m
en

ta

Reconhecimento  da  diversidade
linguístico-cultural  latino-americana
e  interação,  oral  e  escrita,  em
situações  cotidianas  sociais  e
acadêmicas.

Aprofundamento  do  estudo  de
aspectos  fonéticos,  gramaticais  e
lexicais,  e  da  interação,  oral  e
escrita,  em  diversos  contextos
sociais  e  acadêmicos.  Discussão
sobre  aspectos  culturais,  sociais  e
históricos  que  envolvem  a
linguagem e seu estudo.

Reconhecimento  de
gêneros  discursivos
orais  e  escritos  de
interação  em  língua
portuguesa,  levando
em  consideração  a
adequação
contextual,
discursiva  e
linguística  para
diferentes  situações
comunicativas
sociais, acadêmicas e
pedagógica. 

O
b

je
ti

vo
s 

es
p

ec
íf

ic
os

Promover  o  reconhecimento  de
gêneros  discursivos  diversos  e
discutir  adequações  contextuais,
discursivas  e  linguísticas;
desenvolver habilidades de leitura de
textos  científicos  e  acadêmicos;
desenvolver  competências  e
habilidades  para  comunicação  oral
em  situações  formais,  informais  e
acadêmicas;  introduzir  os estudantes
na  cultura  acadêmica  brasileira,
principalmente no que diz respeito às
práticas  de  leitura  e  escrita;
desenvolver  a  compreensão  oral  e
reconhecer  aspectos  relativos  à
oralidade  em  situações  formais  e
informais  de  interação;  trabalhar  a
elaboração  de  textos  acadêmicos
simples  (resumo  expandido,
apresentação  oral  de  trabalhos  em
powerpoint);  instrumentalizar  os
estudantes  para  resolução  de
problemas e dificuldades de leitura e
produção de textos. 

Promover  o  reconhecimento  de
gêneros  discursivos  diversos  e
discutir adequações
contextuais,  discursivas  e
linguísticas;  promover  o
reconhecimento  de  algumas
especificidades  orais  do  português
brasileiro, levando em consideração
variedades  regionais,  culturais,
sociais e identitárias;  desenvolver a
leitura  crítica  do  aluno,
proporcionando  ações  de
reconhecimento  dos  elementos  do
discurso,  tais  como:  local  de
enunciação  e  interlocução,
intencionalidade,  recursos retóricos,
questões  ligadas  à  identidade  e
ideologia,  entre outros; desenvolver
habilidades  de  leitura  de  textos
científicos e acadêmicos; aperfeiçoar
competências  e  habilidades  para
comunicação  oral  em  situações
formais e acadêmicas; desenvolver a
compreensão  oral  e  reconhecer
aspectos  relativos  à  oralidade  em
situações  formais  e  informais  de
interação; trabalhar na elaboração de
textos  acadêmicos  simples  (resumo
expandido,  pré-projeto de pesquisa,
fichas  de  leitura  e  apresentações
orais  de  trabalhos  em  powerpoint,
prezi  e  pecha-kucha);promover  a
autonomia  dos  alunos  para  a
pesquisa  científica  em  língua
portuguesa

Promover  o
reconhecimento  de
gêneros  discursivos
diversos  e  discutir
adequações
contextuais,
discursivas  e
linguísticas;
desenvolver
habilidades de leitura
de  textos  científicos
e  acadêmicos  mais
complexos,  como
artigos,  ensaios  e
projetos;  aperfeiçoar
competências  e
habilidades  para
comunicação oral em
situações  formais  e
acadêmicas,  como
apresentações  em
congressos,  defesas
de  TCC,  debates,
etc.;  trabalhar  a
elaboração  de  textos
acadêmicos  e
técnicos (projetos  de
pesquisa  e  extensão,
apresentação  oral  de
trabalhos  em
powerpoint,  prezi  e
pecha-kucha)
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G

ên
er

os
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e
co

m
p

re
-

en
sã

o

Artigos  de  jornais,  editoriais,  textos
didáticos  sobre  história  da  língua,
curta-metragens,  imagens  históricas,
reportagens  de  jornais  televisivos,
trechos  de  aulas  e  palestras,  artigos
científicos  e  artigos  de  divulgação
cultural  e  científica,  resumo
(abstract),  ensaios,  resenhas,
monografia e relatório técnico, textos
literários, currículo Lattes.

Textos  informativos,  vídeo  áudios,
notícias,  textos  de  divulgação
científica,  artigos,  sinopses,
infográficos,  entrevistas,  textos  de
redes  sociais,  músicas,  textos
literários.

Artigos  científicos
(de  revisão,  de
atualização,  etc.),
ensaios,  resenhas
acadêmicas  ou
resenhas  críticas,
editoriais  de  revistas
científicas,  normas
de  revistas
científicas, artigos de
divulgação científica,
textos didáticos sobre
gêneros  acadêmicos
e  normas  da  ABNT,
aulas,  palestras,
seminários,  defesas
de  TCC,  vídeos  de
divulgação científica,
documentários,
infográficos,
entrevistas  com
especialistas,  textos
literários,  de
divulgação  cultural,
filmes  em  geral,
obras artísticas.

G
ên

er
os

 d
e 

p
ro

d
u

çã
o

Resumos,  relato  breve  sobre  o
cotidiano  e  histórico  pessoal  e  ou
profissional,  carta  de  apresentação,
Currículo  Vitae,  ficha  de  inscrição,
apresentação  oral  em  seminário,
entrevista,  formulários,  resumos,
apresentação oral breve, conversa.

Resenhas  críticas,  artigo  de
divulgação  científica,  relatórios,
fichamento,  artigo  de  opinião,
relatos orais e escritos em diferentes
níveis de formalidade.

Resumo  e  resenhas
críticas,  fichamento,
resenha,  relatório,
projeto  de  extensão,
apresentação  oral  de
projetos  e  relatórios,
apresentação oral em
seminários.

 
A seguir, discutiremos os aspectos metodológicos da avaliação de nivelamento

de Português como língua adicional da UNILA. 

4. Avaliação de nivelamento de Português como Língua Adicional da UNILA

Bachman e Palmer (1996) estabelecem uma equação cuja somatória de critérios
qualitativos  definem  a  relevância  de  um  sistema  de  avaliação.  Para  os  autores,  a
relevância do processo se dá pela ponderação das seguintes qualidades de um teste:
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confiabilidade,  validade  de  construto,  autenticidade,  interatividade,  impacto  e
praticabilidade. Os autores ressaltam que há uma tensão inerente entre essas qualidades
e que, por isso, a relevância do teste, ou seja, a somatória desses critérios, é que deve ser
ressaltada  em  detrimento  de  alguma  qualidade  específica.  Além  disso,  os  autores
advertem que as qualidades do exame devem ser analisadas levando em consideração
suas interações umas com as outras e que o equilíbrio entre as qualidades se dá pelo
contexto da avaliação. 

De  acordo  com os  autores,  a  confiabilidade  diz  respeito  à  consistência  das
medidas,  ou seja,  ao fato do significado da nota e da própria nota permanecer sem
alteração, caso a situação de avaliação mude. O desenho das tarefas de avaliação bem
como a coerência entre as tarefas de várias edições do mesmo exame, o processo de
atribuição de notas pelos avaliadores a partir de uma escala de critérios, assim como o
momento e local  de aplicação da prova podem afetar a confiabilidade do exame.  A
confiabilidade  está  relacionada também com o fato  da  avaliação conseguir  fazer  as
classificações  necessárias,  no  caso  de  uma  prova  de  nivelamento,  essa  questão  é
particularmente  importante  porque  as  classificações  devem  estar  de  acordo  com  o
programa de ensino dos curso de português como língua adicional. As pesquisas que
avaliam a confiabilidade de exames partem da análise das notas atribuídas para verificar
fontes de erros sistemáticos do sistema de avaliação. 

Bachman  e  Palmer  (1996)  relacionam  a  validade  de  construto  com  a
interpretação da proficiência.  Fulcher (2003) se apoia na teoria de Messick,  sobre o
conceito  da  validade  em  exames  educacionais,  para  afirmar  que  a  validade  é  um
argumento. Segundo o autor, o argumento da validade pode ser fundamentado a partir
de evidências tanto teóricas quanto empíricas.  Ainda sobre validade,  Fulcher  (2003)
afirma que 

a validade não é uma questão de ‘tudo ou nada’, é uma atividade constante para
fundamentar um argumento e reunir provas para apoiar o argumento. Decidir
‘se  um  teste  é  apropriado  para  um  propósito  específico’  envolve  avaliar
criticamente tanto a plausibilidade do argumento como as evidências usadas
para fundamentá-lo.3 (FULCHER, 2003, p.171- tradução nossa).

Como  a  validade  é  um  argumento  em  contínua  construção,  o  acesso  a
documentos que apresentam as razões pelas quais as decisões sobre a elaboração do
exame foram tomadas, como o presente artigo, fornece informações importantes para a
construção do argumento de validade do teste de nivelamento e oferecem insumo para
posteriores pesquisas sobre a validade do exame (FULCHER, 2003).

3 “Validity is not an ‘all or nothing’ affair, it is an ongoing activity to improve an argument and gather
evidence to support the argument. Deciding ‘if a test is appropriate for a particular purpose’ involves
critically  evaluating  the  plausibility  of  the  argument  and  the  evidence  used  to  support  the
argument.”(FULCHER, 2003, p.171)
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De acordo com Bachman e Palmer (1989), a autenticidade, outra qualidade dos
testes, diz respeito aos usos da língua em situações comunicativas representativas da
proficiência  que  se quer  atestar.  A autenticidade de  um exame,  segundo os  autores,
aproxima  o  instrumento  do  uso  real  que  o  examinando  fará  da  língua  alvo.  Nesse
sentido, a autenticidade está fortemente relacionada com a validade de construto e a
confiabilidade.  A qualidade  interatividade  se  deve  ao  fato  de  um determinado  teste
contemplar as características individuais do examinando no processo de avaliação. Os
autores partem do pressuposto de que a habilidade de usar a língua requer conhecimento
linguístico  e  competência  estratégia  ou  estratégias  metacognitivas.  Um  teste
relativamente interativo contemplaria no desenho das tarefas não só o conhecimento
linguístico, mas também estratégias metacognitivas. 

O impacto  de  uma  avaliação  é  uma  das  qualidades  presente  na  equação  de
Bachman e Palmer (1996) que leva em consideração os efeitos do processo no indivíduo
e  na  instituição  de  ensino  em  que  o  teste  é  administrado.  Um  aspecto  dessa
característica é o efeito retroativo que o teste potencialmente pode ter ao influenciar a
maneira como ensinar e aprender a língua. Os autores ressaltam, no entanto, que o efeito
retroativo é um fenômeno complexo que está relacionado com muitas outras variáveis, e
que por isso não se pode assumir que um teste terá necessariamente impactado uma
determinada situação de ensino-aprendizagem. No caso do efeito retroativo do teste de
nivelamento no programa de ensino de português, o desafio foi e continua sendo o de
criar estratégias de aproximação do instrumento das práticas de sala de aula. Dentre as
estratégias, a discussão coletiva das decisões sobre o nivelamento assim como o uso do
processo de correção das avaliações para fornecer um feedback aos estudantes e seus
futuros professores de língua poderiam aproximar o instrumento da prática pedagógica. 

Por último, mas não menos importante, Bachman e Palmer (1986) afirmam que
a praticabilidade é também uma qualidade a ser considerada no processo de elaboração
de exames.  A praticalidade refere-se à gestão do processo,  ou seja,  a utilização dos
recursos humanos e materiais disponíveis para aplicação de um determinado teste. No
caso do exame de nivelamento da UNILA, não pudemos dispor de recursos financeiros,
porém muitos  dos professores de línguas  participaram da reunião em que as tarefas
foram apresentadas e revisadas pelo grupo e do processo de aplicação e correção das
avaliações.

Levando em conta a proposta de revisão dos conteúdos a serem trabalhados por
níveis  de  ensino  de  português  como  língua  adicional  bem  como  as  qualidades
envolvidas no processo de avaliação explicitadas por Bachman e Palmer (1996), a prova
de  nivelamento  foi  preparada.  Optou-se  por  uma  metodologia  de  avaliação  da
proficiência escrita baseada em tarefas e pelo método da entrevista de proficiência oral
para avaliação da oralidade. A opção metodológica do teste de nivelamento não só é
coerente com o conceito de avaliação alternativa proposta por Scarino (2013) como
também com a diretrizes de avaliação em Português língua adicional levada a cabo pelo
Governo Brasileiro por meio do Certificado de Proficiência de Português como Língua
Estrangeira (Celpe-Bras). Vale ressaltar que muitos estudantes estrangeiros egressos da
graduação prestam o exame Celpe-Bras, que é aplicado na Unila desde 2014. Muitos
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dos  professores  que  lecionam  português  na  Unila  estão  familiarizados  com  a
metodologia do exame Celpe-Bras, muitos participam da aplicação do exame e alguns
já trabalharam nos eventos de correção e elaboração do exame. Dessa forma, a proposta
de avaliar do Celpe-Bras faz parte do contexto de elaboração do exame de nivelamento. 

Assim como no exame Celpe-Bras, a proposta da prova escrita do exame de
nivelamento é  formado por tarefas.  O conceito de tarefa,  na sua compreensão mais
ampla,  está  relacionado  à  ideia  de  que  se  aprende  fazendo  (NORRIS,  2009).  No
contexto do ensino de línguas, os textos selecionados para compor as tarefas não terão
um fim em si mesmo, mas estarão a serviço de uma dinâmica pedagógica coerente com
o uso real (LONG, 2009). Mais especificamente relacionada às avaliações, as tarefas
são simulações do uso que se faz da língua em um contexto real  (SCARAMUCCI,
2008). No Manual do Candidato, a tarefa está definida como “um convite para interagir
no mundo usando a linguagem com um propósito  social”  (BRASIL, 2007, p.4).  De
acordo com Scaramucci (2008) a tarefa envolve ação ou propósito e é direcionada a um
ou mais interlocutores. 

A proposta de atribuição de notas dos desempenhos nas tarefas escritas da prova
de nivelamento em português da Unila foi fortemente influenciada pelo exame Celpe-
Bras. As notas foram atribuídas a partir de diretrizes de correção por tarefa específica.
Tais diretrizes contemplavam o que era esperado do examinando a partir do comando da
tarefa. Além das diretrizes, uma grade analítica comum a todas as tarefas escritas foi
discutida e construída pela comissão elaboradora do exame de forma a considerar as
especificidades do contexto de ensino. Na escala de avaliação, buscou-se contemplar os
mesmo critérios de avaliação do Celpe-Bras, a saber: adequação contextual, discursiva e
linguística. O processo de construção da escala de critérios para prova escrita levou
mais de um mês, a cada reunião a proposta era apresentada e revisada a partir de várias
sugestões de mudança. Devido ao curto espaço de tempo, não foi possível fazer um
piloto  da  grade  e  nem  mesmo  reformulá-la  a  partir  da  sua  operacionalização  na
aplicação em 2015. Consideramos, no entanto, que o processo de análise e construção
da grade seja contínuo e que no futura novas versões possam ser formuladas baseadas
em estudos sobre sua confiabilidade e validade. 

Nesta primeira proposta de organização de critérios, de maneira geral, esperava-
se dos examinandos a redação de um texto que utilizasse adequadamente de elementos
linguísticos e de textualização para atingir os objetivos delineados pelo comando das
tarefas. Quanto à mensuração dos escores na parte escrita, optamos por um processo de
avaliação  em  pares  cujas  discrepâncias  foram  reavaliadas  pela  coordenadora  do
processo de nivelamento. A dinâmica de avaliação de pares foi proposta de maneira a
aumentar a confiabilidade da nota entre avaliadores. A parte escrita foi composta por
duas  tarefas  e  foi  publicizada  a  média  ponderada  das  notas  dos  dois  textos.  Uma
maneira  para  fornecer  um  feedback  mais  acurado  ao  examinando  quanto  ao  seu
desempenho nas tarefas escritas seria devolver os textos corrigidos com comentários
dos avaliadores fundamentados nos critérios da grade ou repensar a grade de critérios de
forma a torná-la mais compreensível para os estudantes. Os casos de discrepâncias e
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pedidos de revisão foram reavaliados por um grupo maior de professores envolvidos no
processo de avaliação.

No que diz respeito à metodologia de avaliação da proficiência oral, a validade
da entrevista como um instrumento se dá pela natureza conversacional desse tipo de
interação face a face uma vez que 

enquanto os testes elaborados a partir de tarefas orais de performance podem
assumir diferentes formas que envolvem uma gama de tarefas distintas (como
as roleplays, descrição de imagens ou preenchimento de lacuna), o argumento
para a validade das entrevistas deriva da natureza conversacional desse tipo de
interação4  (BROWN, 2005, p.1 – tradução nossa).

Em  geral,  as  entrevistas  de  proficiência  oral  devem  avaliar  a  capacidade
comunicativa  dos  examinandos  e  são  desenvolvidas  para  que  os  examinandos  se
engajem em uma interação que pretende ser  natural,  espontânea  e  imprevisível.  No
entanto,  para que os  examinandos tenham mais  ou menos as  mesmas condições  de
demonstrar sua proficiência, a organização do exame deve prever uma delimitação de
tópicos para discussão e estratégias de elicitação pelos entrevistadores (BROWN, 2005).

A maneira  que  encontramos  para  delimitar  os  temas  de  discussão  durante  a
entrevista  e  aproximá-los  à  realidade  do  estudante  de  graduação  da  Unila  foi  a
elaboração de documentos que guiam a gestão da interlocução pelo entrevistador. Dessa
forma, foi pedido aos estudantes que lessem pequenos textos sobre o qual a conversa ia
se desenvolver.  Além dos textos,  foi  fornecido ao entrevistador  quatro sugestões de
perguntas  que  ele  poderia  utilizar  como  quisesse  para  gerir  a  interação.  Esta
metodologia  foi  fortemente  influenciada  pelo  exame  Celpe-Bras,  a  diferença,  no
entanto, está na quantidade de material produzido e na escolha dos tópicos dos textos
selecionados para discussão.

Quanto à mensuração da nota da prova oral, optamos pela utilização da sistema
de avaliação do exame Celpe-Bras. Foram utilizadas as duas grades de avaliação, uma
holística  para  o  entrevistador-avaliador  e  uma  analítica  para  o  observador-avaliador
cujos critérios avaliados na nota analítica são: a competência interacional, a fluência, a
pronúncia, a adequação lexical, a adequação gramatical e a compreensão oral. Assim
como  o  processo  de  atribuição  de  notas  das  tarefas  escritas,  consideramos  que  os
documentos que normatizam as atribuições de notas da prova oral estão em processo
contínuo de revisão e aprimoramento. Idealmente, as grades e seus descritores deveriam
ser reformulados de maneira a contemplar o contexto da avaliação e os resultados de
análises da operacionalização desses instrumentos. Ainda sobre o processo de atribuição
de notas da parte oral, por limitações orçamentárias, os casos de discrepâncias e pedidos
de revisão não foram possíveis de serem reavaliados, porque não foi possível gravar as
interações.

4 “while performance-based speaking tasks may take a number of forms involving a range of different
task-types  (such  as  roleplays,  picture  discription  or  information  gap),  the  claim  to  validity  for  oral
interwiews derives from the conversational nature of the interaction.” (BROWN, 2015, p.1)
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A nota final da avaliação foi calculada a partir da média ponderada das duas
etapas escrita e oral, diferentemente do exame Celpe-Bras cuja nota final é a menor nota
atribuída das duas etapas. Embora a decisão tenha sido tomada em reunião com todos os
professores  de  línguas  adicionais  da  instituição,  ela  pressupõe  que  uma  habilidade
(escrita  ou oral)  compensa  a  outra.  Esse pressuposto é  controverso porque como já
discutimos anteriormente o fato do examinando saber interagir oralmente em português
não compensa sua pouca habilidade de engajar na compreensão escrita e produção de
textos  escritos  mais  complexos  ao  longo  da  graduação.  Na  prática,  a  decisão  de
compensar habilidades no composite da nota fnal acaba por deixar de dar oportunidade
do  estudante  de  desenvolver  nas  disciplinas  de  português  do  Ciclo  Comum  a
proficiência em uma das habilidades da qual precisa para seguir com seus estudos.

Apresentaremos  a  seguir,  os  instrumentos  de  avaliação  elaborados  para  o
encaminhamento do exame de nivelamento de Português da UNILA. 

5. Instrumentos de avaliação

Levando em conta  as  políticas  institucionais  da  UNILA no que  se refere  ao
ensino de línguas adicionais, a proposta de revisão dos conteúdos a serem trabalhados
por  níveis  de  ensino  de  português  bem  como  o  conceito  de  avaliação  alternativa
(SACARINO),  as  qualidades  que  tornam  a  avaliação  relevante  (BACHMAN;
PALMER,  1996),  os  conceitos  de  tarefa  (NORRIS,  2009;  LONG,  2009;
SCARAMUCCI,  2008)  e  o  de  entrevista  de  proficiência  oral  (BROWN,  2005),  os
documentos  referentes  à  prova  de  nivelamento  em português  foram  preparados.  O
processo  de  nivelamento  de  Português  e  Espanhol  como  línguas  adicionais  foi
organizado por uma equipe de professores de línguas do Ciclo Comum juntamente com
a  Pró-reitoria  de  Graduação.  Fizeram  inscrição  no  processo  de  nivelamento  de
português, 57 estudantes, dos quais 18 estavam ausentes no momento de aplicação da
prova. Dos 39 examinandos que fizeram a prova, 17 foram dispensados das disciplinas
obrigatórias de português do ciclo comum de estudos, 13 foram dispensados dos níveis
básico  e  intermediário  I  e  seis,  do  nível  básico  e  três  examinandos  não  foram
dispensados de nenhum dos níveis. O teste foi aplicado no começo do semestre 2015 em
dois dias, um dedicado à parte escrita e outro à parte oral.

5.1. A prova escrita 

Duas tarefas compunham a prova escrita, sendo a primeira menos complexa que
a  segunda.  Retomando  a  proposta  de  revisão  curricular  dos  níveis  de  estudo  de
português língua adicional, espera-se que ao final do nível básico o estudante seja capaz
de resumir informações de textos complexos em textos menos complexos que podem
estar  relacionados  com  a  área  de  estudo  da  turma  e  que  ao  final  dos  níveis
intermediários,  os  egressos  consigam,  sobretudo,  desenvolver  uma  argumentação  e
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fundamentar suas ideias. Dessa forma, propomos duas tarefas: a primeira contemplaria
as  habilidades  mais  fortemente relacionada às  desenvolvidas  no nível  básico e  uma
segunda, as de nível intermediário.

Na primeira tarefa da edição do primeiro semestre de 2015, esperava-se que o
estudante fizesse uma leitura do regulamento da biblioteca da UNILA (ANEXO I) com
o propósito de informar a um amigo como proceder em casos de devoluções de livros
fora do prazo. A tarefa foi elaborada a partir de um texto institucional: o regulamento da
biblioteca da UNILA. Procurou-se aproximar também o comando da tarefa ao uso real
que um estudante de graduação recém-ingresso fará da língua ao propor que escrevesse
a um colega sobre como proceder em caso de atraso na devolução de livros. A tarefa 1
destinava-se aos estudantes que poderiam ser pelo menos dispensados dos níveis iniciais
de  estudo  da  língua.  A  tarefa  2,  por  sua  vez,  exigia  mais  dos  examinandos,
principalmente no que diz respeito à compreensão escrita e fundamentação de ideias.
Hughes (1989) afirma que a avaliação deva contemplar não só habilidades específicas,
mas  também  balancear  umas  em  relação  às  outras.  Embora  o  desenho  da  tarefa
contemple a avaliação das habilidades de maneira integrada,  o comando da tarefa 2
exigia  uma proficiência  mais  avançada de  leitura  que na tarefa  1.  Intencionalmente
optamos pela leitura de um texto mais complexo porque é a compreensão escrita em
língua adicional a habilidade da qual os estudantes da UNILA mais dizem precisar ao
longo  da  graduação  (FERREIRA,  2015).  A  maneira  como  foi  selecionada  as
informações  do texto de leitura foi  também contemplada na grade de avaliação das
tarefas escritas. Esperava-se que o estudante relacionasse as ideias do texto de leitura,
ou seja, as informações  referentes a fraudes em  artigos científicos com o trabalho de
pesquisa bibliográfica (ANEXO I). A tarefa 2 previa a leitura e resumo de informações
de um texto divulgado em uma revista de divulgação científica e propunha a escrita de
um  comentário  a  ser  publicado  em  um  fórum  de  discussão  de  grupo  de  pesquisa
destinado aos colegas. Se por um lado, o desenho da tarefa 2 exige uma compreensão de
texto acurada e um propósito mais complexo que a tarefa 1, procurou-se simplificar o
gênero de produção ao definir os colegas como interlocutor e um comentário de fórum
como gênero textual.  Disponibilizados o enunciado das tarefas com seus respectivos
exemplos  de  respostas  de  estudantes  que  conseguiram ser  dispensados  de  todos  os
níveis de estudos de português do Ciclo comum (ANEXO 1).
 

5.2.Entrevista de proficiência oral 

Como apresentado anteriormente,  a  avaliação oral  foi  também organizada  de
maneira similar ao exame Celpe-Bras. Definimos a avaliação oral como uma interação
face a face com duração de 15 minutos dividida em dois momentos: o quebra-gelo e a
interação a  partir  de  dois  materiais  impressos.  Durante  os  cinco primeiros  minutos,
esperava-se que o entrevistador desse oportunidade para o estudante falar de si, de seus
interesses, de suas perspectivas de estudos na UNILA, etc. Em um segundo momento, a
interação face a  face foi  conduzida  a  partir  de  temáticas  diversas  contempladas  em
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textos  variados  (infográficos,  trechos  de  artigos,  recorte  de  reportagem,  campanhas
publicitárias  institucionais,  imagem  de  páginas  eletrônicas,  etc).  O  entrevistador-
avaliador deveria selecionar dois materiais impressos para aplicação da avaliação oral.
Após  a  etapa  quebra-gelo,  o  estudante  deveria  ser  convidado  a  ler  em  silêncio  o
primeiro material. Em seguida, o entrevistador-avaliador deveria conduzir uma conversa
a partir dos materiais. Cinco minutos deveriam ser destinados a cada material. 

Os materiais impressos e suas respectivas sugestões de perguntas para provocar
a  interação  entre  examinadores  e  examinandos  foram selecionados  e  preparados  de
forma a dar oportunidade para que os examinandos pudessem se expressar sobre temas
mais e menos complexos (ANEXO II). Os materiais Use melhor o seu tempo e Nossa
língua mestiça foram elaborados pensando em um examinando com um pouco menos de
domínio da língua que os materiais Seminário América Latina e A segunda geração de
latino-americanos em São Paulo: questão do idioma. Os dois primeiros são recortes de
reportagem sobre um tema do cotidiano e sobre as características da língua portuguesa,
temas recorrentes nos programa de ensino de disciplinas iniciais de português como
língua  adicional  da  Unila,  ao  passo  que  os  outros  dois  referem-se  à  situações  de
comunicação mais  acadêmicas,  sendo o  primeiro  uma chamada para  congresso  e  o
outro,  um  resumo  acadêmico  de  um  artigo  científico.  Brown  (2005)  ao  resumir
pesquisas  sobre  condução  de  entrevistas  de  proficiência  oral  afirma  que  os  estudos
apontam não ser a complexidade do tópico que fará uma entrevista ser mais ou menos
desafiadora,  mas sim a condução da entrevista  pelo entrevistador.  Nesse sentido,  os
materiais  foram  selecionados  a  partir  de  gêneros  e  tópicos  diversos  de  maneira  a
oferecer ao entrevistador  opções  de condução de uma entrevista que pode se tornar
potencialmente mais e menos complexa.

6. Considerações finais

O processo de nivelamento em línguas adicionais na UNILA está previsto no
Projeto Pedagógico do Ciclo Comum de Estudos (UNILA, 2013b) e por isso é uma
demanda  institucional  que  tem impacto  na  gestão  dos  cursos  de  graduação  e  pode
influenciar  a  maneira  de  se  ensinar  e  aprender  línguas  adicionais  na  universidade.
Discutimos no presente texto a elaboração dos instrumentos de avaliação que compõem
a prova de nivelamento em Português Língua Adicional. 

Levando  em  conta  que  o  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  (UNILA,
2013a) preveja o desenvolvimento de um bilinguismo com o objetivo de tornar possível
a comunicação em português e em espanhol nos âmbitos acadêmicos e administrativos,
buscou-se elaborar um instrumento de avaliação que contemple as habilidades de leitura
e escrita em domínios técnico-científico e universitário. As diretrizes pedagógicas que
fundamentaram o exame foram baseadas na proposta de revisão de conteúdos por níveis
de ensino de português como língua adicional  e em uma pesquisa que investigou a
gestão das línguas adicionais ao longo da graduação na UNILA. Espera-se dos egressos
do nível básico, a habilidade de resumir textos e dos níveis intermediários, a habilidade



146

de argumentar e fundamentar ideias. Outro aspecto que procuramos problematizar no
processo de reflexão para elaboração dos  instrumentos  de avaliação foi  o equilíbrio
entre as habilidades de compreensão e produção em português língua adicional, uma
vez que espera-se uma proficiência mais avançada em leitura de textos que circulam nos
âmbitos acadêmicos que a produção de textos em língua adicional (FERREIRA, 2015).
Todos os níveis de ensino de português foram contemplados em um só instrumento de
avaliação, e, por isso, foi um grande desafio balancear as tarefas e as habilidades para
que o teste  pudesse fornecer  as  evidências  de performance que eram esperadas  dos
egressos de cada uma das disciplinas de Português Língua Adicional.  Na concepção do
teste, tentamos buscar, na medida do possível, um equilíbrio entre as qualidades de um
teste,  tais como:  confiabilidade,  validade  de  construto,  autenticidade,  interatividade,
impacto e praticabilidade (BACHMAN; PALMER, 1996). Há muito a ser revisto no que
se refere ao processo de nivelamento da Unila. Um aspecto é o processo de atribuição
de  notas,  é  preciso  que  todos  os  professores,  e  não  apenas  os  responsáveis  pela
nivelamento, repensem não só as escalas e seus descritores mas também as decisões
sobre os pesos das tarefas e o peso das avaliação oral e escrita na composição da nota
final.  Além  disso,  é  preciso  também  investigar  a  consistência  não  só  entre  os
avaliadores, mas também ao longo das edições de nivelamento. Outra questão que se
refere ao significado da nota é a maneira como as notas são usadas para dispensa de
disciplinas.  Por  exemplo,  um  mesmo  resultado  é  utilizado  para  dispensar  um
examinando de um nível básico de 90 horas e de um nível básico de 120 horas. Muito
pouco foi problematizado quanto à diferenciação do significado da nota de dispensa de
disciplinas cuja carga horária é distinta. Além de investigar a confiabilidade e validade
do processo de atribuição de notas, é preciso também somar esforços junto ao grupo de
professores  de  línguas  adicionais  para  que  os  resultados  do  exame  de  nivelamento
forneçam informações para melhoria das práticas de ensino das línguas no âmbito do
Ciclo Comum. Assim como Fulcher (2003), entendemos que a construção do argumento
de validade é um processo contínuo e, por isso, há várias formas de coletar evidências
tanto teóricas quanto empíricas da avaliação de nivelamento. 

Ao  registrar  as  razões  pelas  quais  determinadas  decisões  foram tomadas  ao
longo  do  processo  de  elaboração  dos  instrumentos  referente  a  aplicação  de  2015,
fornecemos  insumos  para  discussão  sobre  a  validação  deste  exame  específico. Ao
discutir como adaptamos as diretrizes gerais para ensino e avaliação de nivelamento em
línguas ao contexto institucional da Unila, esperamos contribuir para a discussão sobre
o processo de elaboração de exames em geral, especialmente de português como língua
adicional em contextos universitários.
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Anexo I: prova escrita

Nivelamento
Português Língua Adicional
Avaliação escrita

           
A avaliação escrita do exame de nivelamento de Português Língua Adicional
consiste na realização de duas tarefas de produção escrita que serão 
elaboradas a partir da compreensão de textos.  

Os textos deverão ser redigidos à caneta preta ou azul.

Não é permitido a cópia integral de trechos dos textos.               

 Você  terá um tempo de 3h para redação da avaliação.
 
Boa prova! 

Bo            
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Nome:___________________________________ 
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Fraude automática
Textos gerados por computador enganam publicações acadêmicas 

mesmo quando desprovidos de sentido
 

Por Edgard Murano 
Num artigo publicado em 2013 por ocasião de uma conferência de engenharia e segurança em
Chengdu, na China, havia o seguinte trecho: “Concentrar nossos esforços em desmentir que as
planilhas podem ser feitas baseadas no conhecimento, empático e compacto”. O que isso quer
dizer, afinal? Seria uma referência a uma nova técnica desenvolvida por engenheiros chineses?
Ou um elogio à empatia compacta no ambiente de trabalho? Assim, tirado do contexto, esse
trecho bem poderia ganhar o benefício da dúvida. Mas quem se dispusesse a ler o texto todo,
escrito originalmente em inglês, ficaria espantado com a falta de sentido de enunciados que
deveriam  primar  pela  precisão,  sobretudo  em  se  tratando  de  um  artigo  acadêmico.  
Intitulado  “TIC:  uma  metodologia  para  a  construção  do  e-commerce”,  o  texto  nonsense
publicado pelo Instituto de Engenheiros Elétricos e Eletrônicos de Nova York (IEEE), está longe
de  ser  um caso  isolado.  O artigo  faz  parte  de  uma  leva  de  120  papers  tirados  do  ar  por
instituições científicas em fevereiro deste 2014, depois que o pesquisador francês Cyril Labbé –
da Universidade Joseph Fourier em Grenoble, na França – descobriu tratar-se de uma fraude
envolvendo o programa SCIgen, conhecido gerador de textos automático, criado em 2005 pelo
Instituto  de  Tecnologia  de  Massachusetts  (MIT),  nos  EUA.   
Labbé descobriu uma maneira de detectar automaticamente os textos compostos pelo programa,
que foi inventado pelo MIT com o intuito de mostrar como as conferências aceitavam artigos
absurdos e sem sentido para publicação. O francês até disponibilizou na internet a ferramenta
que põe à prova a autoria dos textos. 
Declínio
A “pegadinha” do MIT fez escola e vários foram os casos de instituições prestigiadas que 
caíram no engodo: além do IEEE, que publicou cem desses textos, a alemã Springer também foi
notificada por publicar 16 artigos gerados pelo SCIgen. A dificuldade de detectar a origem 
artificial dos artigos não desculpa o fato de que os editores dessas publicações permitiram que 
textos sem sentido fossem publicados. Em entrevista a Língua, Cyril Labbé afirma que não vê 
sua descoberta como sintoma de declínio do conhecimento acadêmico ou coisa do gênero, posto
que há muitos outros elementos em jogo, mas como efeito colateral de um processo em 
transformação.  – Há muitos fatores que estão mudando a maneira como a comunidade 
científica compartilha o saber. De um lado, avanços tecnológicos tornaram a escrita, a 
publicação e a disseminação de documentos mais rápida e fácil. Por outro lado, a pressão por 
afirmação individual dos pesquisadores (o lema “publique ou morra”) está mudando o processo 
de publicação. Essa combinação de fatores levou a um rápido aumento da produção de 
documentos científicos.  – Então, de certo modo, pode-se dizer que o conhecimento global está 
crescendo mais rápido do que antes. E a presença desse “lixo” científico pode ser um efeito 
colateral de pouca importância – conclui o pesquisador francês. 

Por pares

Maria das Graças Volpe Nunes, professora sênior no Instituto de Ciências Matemáticas e de 
Computação da Universidade de São Paulo (ICMC-USP), explica que programas como o 
SCIgen são “geradores de textos” e, ao contrário da finalidade para a qual foram usados no caso
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desvendado por Labbé, têm o propósito de gerar textos quando a informação é fornecida por um
sistema computacional, e não por um humano.  – No caso do SCIgen, o programa foi criado 
especialmente para produzir artigos científicos. Percebe-se sua sofisticação no que diz respeito 
ao padrão estrutural da escrita científica, ao colocar claramente o contexto e a motivação do 
trabalho, o objetivo, referências bibliográficas, resultados, conclusões, etc. Esse padrão parece 
ter sido capaz de enganar o leitor que ignora a área de pesquisa e os termos empregados. No 
entanto, aos que conhecem minimamente a área de ciências da computação, salta aos olhos a 
incoerência do texto – explica a professora. Ao que parece, a incoerência a que se refere Maria 
das Graças passou batida da leitura – se é que houve alguma – feita pelos editores responsáveis 
pelos textos do IEEE e da Springer. De acordo com a revista Nature, que repercutiu as 
denúncias de Labbé, a responsável pela comunicação da Springer, Ruth Francis, confirmou que 
o critério de publicação adotado foi a chamada “revisão por pares” – afirmação que só torna o 
episódio ainda mais nebuloso.  Também conhecida como “arbitragem”, a revisão por pares é um
processo comum nos meios científicos, por meio do qual se submete um trabalho a especialistas
que sejam do mesmo nível acadêmico do autor e sob a condição de anonimato. Em se tratando 
de uma publicação, o contato entre autores e revisores é mediado por editores. 
Robóticos
Os textos gerados por programas como o SCIgen buscam ficar o mais próximo possível dos 
“naturais”, isto é, daqueles produzidos por seres humanos, e podem resultar de uma consulta a 
uma base de dados ou de um diálogo entre o usuário e um sistema especializado em 
determinada área do conhecimento. – No nível sintático, não levando em conta o significado do 
que está expresso, os textos gerados são de excelente qualidade. De fato, sob esse aspecto, não 
denunciam sua geração artificial. É o desenvolvimento do tema, a relação entre os conceitos e o 
que é dito sobre eles que denunciam a fraude – afirma a professora, que vê um gargalo desses 
softwares no que diz respeito à semântica, ao passo que a sintaxe, segundo ela, “já está 
praticamente dominada”. Para Labbé, esses “autores robóticos” são detectáveis devido à 
linguagem que usam, mais restrita e repetitiva, com palavras que não seguem as mesmas leis de 
distribuição da escrita humana.  – Isso pode mudar, mas por enquanto apenas um leitor humano 
pode analisar todo o significado de um texto – afirma o pesquisador francês.  Para aplicações 
em que o domínio do conhecimento é bem delimitado, explica Maria das Graças, há sistemas 
bastante sofisticados. Nesses casos, são usadas técnicas de representação de conhecimento 
explícito – na forma de regras, relações, redes, ontologias, etc. – ou implícito, na forma de 
modelos probabilísticos da língua, à semelhança do que ocorre nos melhores tradutores 
automáticos.  – O gênero científico no domínio das ciências exatas tornou-se excessivamente 
padronizado e há razões para isso. Como consequência, isso facilita tanto seu aprendizado pelo 
humano quanto sua automatização. No entanto, o discurso vai além da sintaxe e do emprego de 
clichês e expressões padronizadas – afirma a professora.  
                                                                                                                                      Fonte: 
Revista Língua Portuguesa, maio/2014.
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Anexo II: Prova oral

Material para aplicação da prova oral de nivelamento em Português Língua Estrangeira

Este material contém orientações gerais para aplicação do exame, 
materiais impressos para fomentar a conversa, roteiros de sugestão 
para conduzir a conversa a partir dos materiais impressos e grade de 
avaliação. 

Bom trabalho!
Comissão de nivelamento - PLA  

1. Orientações gerais para aplicação da prova oral

A avaliação oral é uma interação face a face com duração de 15 minutos que deverá ser 
dividida em dois momentos. 

Primeiro momento: o quebra-gelo

Nos primeiros cinco minutos de interação, a conversa será sobre temas de interesses 
pessoais do candidato. Espera-se que o entrevistador-avaliador dê oportunidade para 
que o estudante fale de si, de seus interesses, de suas perspectivas de estudo na UNILA, 
etc.

Segundo momento: conversa a partir de dois materiais impressos  

Em um segundo momento, a interação face a face será conduzida  a partir de temáticas 
diversas contempladas em textos variados (infográficos, quadrinhos, fotos, campanhas 
publicitárias institucionais,etc). O entrevistador-avaliador deve selecionar dois materiais
impressos para aplicação da avaliação oral. Após a etapa quebra-gelo, o estudante 
deverá ser convidado a ler em silêncio o primeiro material por aproximadamente 1 
minuto. Em seguida, o entrevistador-avaliador deve conduzir uma conversa a partir dos 
materiais. Cinco minutos devem ser destinados a cada material. 

2. Materiais impressos e roteiros

2.1. Seminário América Latina



157

2.2. Use melhor o seu tempo

2.3. A segunda geração de latino-americanos em São Paulo: questão do 
idioma

2.4. Nossa língua mestiça

Material 1: Seminário América Latina

Fonte: Site seminárioamericalatina.wordpress.com, jan/2015

Roteiro de perguntas: Seminário América Latina

Etapa 1:

O estudante deverá ler o material por não mais que um minuto.

Etapa 2:

• Comente este material?

• De onde foi retirada esta informação?
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• Você já participou de um evento como este?

• Que tipo de pessoa faz inscrição para um evento com este tema?

• Em sua opinião, quais são as áreas do conhecimento que discutem o tema da 
América Latina?

• Você gostaria de participar deste tipo de evento? Comente.

• Que tipo de trabalho você apresentaria  em um evento como este?

 Material 2: Use melhor o seu tempo

Fonte: Revista Você S/A, abril/2011.

Roteiro de perguntas: Use melhor o tempo
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Etapa 1: 

O estudante deverá ler o material por não mais que um minuto. 

Etapa 2: 

• O que você acha do resultado da pesquisa? 

• Como você acha que a pesquisa chegou a conclusão de que as pessoas usam mal
as horas que ficam no escritório? 

• Em sua opinião, como as pessoas podem organizar melhor o tempo no trabalho? 

• Como você organiza o seu tempo de estudos?

Material 3: A segunda geração de latino-americanos 
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Fonte: Revista Interdisciplinar da Mobilidade Urbana, jun./julh. 2014

Roteiro de perguntas: A segunda geração de latino-americanos na cidade de São Paulo

Etapa 1: 

O estudante deverá ler o material por não mais que um minuto. 

Etapa 2: 

• Comente o material. 

• Qual é o objetivo do estudo citado no resumo? 

• Qual é a sua opinião sobre a questão do idioma e a vida dos imigrantes? 

• Em sua opinião, que tipo de políticas podem ser implementadas para apoiar os 
imigrantes quanto à questão do idioma?

• Como você espera que a UNILA possa te apoiar, no que diz respeito ao 
Português, ao longo da sua graduação? 

Material 4: Nossa língua mestiça
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                                                         Fonte: Almanaque Brasil de Cultura Popular

Roteiro de perguntas: Nossa língua mestiça

Etapa 1: 

O estudante deverá ler o material por não mais que um minuto. 

Etapa 2: 

• O que você entende por língua mestiça? 

• Em sua opinião, quais são os fatores que influenciam na forma de falar do 
brasileiro?

• Qual é a sua relação com a Língua Portuguesa?

• Como você aprendeu o português?

• Além do português, fala quais línguas? 

• Qual é a origem da(s) língua(s) que você fala?


